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RESUMO 
Na década de 50, Harvard criou o projeto de simulações das relações internacionais             
visando formar futuros diplomatas. Este modelo espalhou-se pelo mundo, e          
atualmente é desenvolvido no Instituto Federal Catarinense desde 2015. O projeto           
tem a participação de escolas da região, onde através das simulações, debatem            
temas atuais de interesse global. Os alunos são divididos em países durante o             
decorrer do projeto, treinam suas habilidades de produção textual, oratória e           
atualidades. Estudam a fundo a real opinião do seu país. Elaboram seus discursos e              
argumentos. Após quatro anos de projeto, asseguramos que as simulações podem           
ser consideradas verdadeiros ativos pedagógicos.  
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ABSTRACT 
In the 1950s, Harvard created the international relations simulations project aiming to            
form future diplomats. This model is disseminated worldwide, and is currently           
developed at the Federal Institute of Santa Catarina since 2015. The project has             
participation of schools in the region, that through the simulations, discuss current            
topics of global interest. Students are divided into countries as the project            
progresses, train their textual production skills, oratory and current affairs. Study a lot             
the real opinion of their country. They elaborate their speeches and arguments. After             
four years of project, we ensure that simulations can be considered true pedagogical             
activities. 
Keywords:​ Simulations; International relations; Institute Federal. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
O modelo se simulações da ONU em Nova Iorque e atraem centenas de             
estudantes interessados não apenas nas temáticas previstas, mas também no          
funcionamento administrativa de simulação de organizações internacionais é        
realizado por diversas universidades brasileiras e estrangeiras. Nos Estados Unidos,          
 
 
a universidade Harvard é considerada a maior organizadora de simulações. Elas são            
realizadas na própria Assembleia Geral a maior organização internacional do mundo.           
Já no Brasil, a Universidade de Brasília (UnB) é referência nesse projeto, nas últimas              
edições, a UnB contou com a participação de mais de 500 pessoas envolvidas, entre              
alunos e professores. Em Santa Catarina, o curso de relações internacionais da            
UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina, desenvolve a nove anos o projeto             
intitulado SIEM – Simulações das relações internacionais do ensino médio. A quatro            
anos, o projeto é desenvolvido no Instituto Federal Catarinense (IFC). Onde escolas            
públicas e privadas da região onde está situado o campus são convidadas a             
participar das simulações.  
O evento é realizado em apenas um dia, em dois períodos e será dividido em               
duas grandes reuniões (simulações) com temas a serem decididas pela equipe           
organizadora. Cada grupo de alunos deve defender a posição real de seu país,             
representando-o e tentando resolver um problema de relevância internacional. Fazer          
alianças, buscar acordos, sempre levando em consideração a realidade. A atividade           
de extensão consiste em possibilitar, através das simulações, que os estudantes de            
ensino representem diferentes líderes mundiais em diferentes foros internacionais. 
Simulações podem ainda ser utilizadas como “uma ferramenta de intervenção          
em negociações da vida real” (SUSSKIND, 2013, p. 12). Sendo assim, o projeto visa              
auxiliar os alunos nas futuras tomadas de decisões, onde as negociações exigem,            
argumentação, acordos e estratégias. 
 
 
Estimular no jovem estudante de ensino médio tanto a capacidade de           
compreensão dos acontecimentos internacionais, como também a cultura        
da tolerância, uma vez que vivência permite a desmistificação da ideia do            
“outro”, condição fundamental para a cultura da tolerância e para o diálogo            






Desde 2015 o projeto é desenvolvido no IFC, O primeiro campus a ser             
implementado foi o de Fraiburgo, posteriormente o projeto foi sendo expandido para            
outros campi (Videira, Camboriú e Araquari). No início do ano, os professores            
responsáveis em cada campus se reúnem e definem os temas a serem debatidos             
nas simulações. Após, é feita a divulgação nas escolas de cada região, onde os              
professores são instruídos das regras e recebem os guias de estudo com os             
respectivos países a serem representados por seus alunos. Com os guias de            
estudos em mãos, os educandos começam a estudar e aprofundar sobre os temas             
selecionados e a posição real de seus países. Iniciam a elaborar o discurso de              
abertura com o auxílio de seus professores de língua portuguesa. No decorrer do             
projeto, os professores estarão disponíveis para sanar possíveis dúvidas dos alunos.  
Os professores do IFC dirigem-se as escolas da região para dar o suporte aos              




No campus Camboriú, foram sediadas duas edições do evento, a primeira           
edição, em 2018, participaram somente alunos do segundo ano do ensino médio do             
IFC- Camboriú. A edição de 2019, além de possibilitar a participação alunos de 1⁰,              
2⁰ e 3⁰ ano do ensino médio também contou com a presença de mais escolas da                
região, sendo elas, IFC-Camboriú, CECAM, ANGLO e E.E.B. Professor José          
Arantes. Cada instituição recebeu o número de países correspondente ao número de            
grupos de alunos inscritos. A distribuição foi feita através de sorteio.  
 
No dia do evento os alunos devem estar trajados como diplomatas, ou com a              
roupa típica do país representado. São divididos no auditório, onde recebem o            
material para o jogo. No primeiro momento cada representante deve ler o seu             
discurso de abertura, com duração máxima de 2 minutos. Após todos realizarem os             
seus discursos, é dado início aos debates, onde os países se inscrevem e podem              
argumentar suas posições e atacarem as posições contrárias as suas. Devendo           
sempre manter a ética e a postura como diplomatas. Concluído este debate, damos             
uma pausa onde os alunos apresentam uma resolução para o problema, devendo            
buscar aliados para que apoiem a sua proposta.  
 
 
Fig1- Participantes do SIIF 2019 discutindo possível acordo. FONTE- O Autor. 
 
Participar de uma simulação como um representante de determinado país          
significa debater os vários interesses envolvidos, buscar neutralizar os         
argumentos contrários e formar alianças para que uma resolução final seja           
aceita por grande parte dos membros daquela reunião. (ARIENTI;         
PAGLIARI, 2016) 
 
A partir de cada etapa local, é realizada uma etapa maior entre os campi do IFC.                
Onde a definição dos representantes se dará através das pontuações obtidas pelos            
alunos, que serão avaliados por uma banca de professores, onde alguns critérios já             
estão estabelecidos. (Discurso de abertura, oratória, debates, traje, postura e          




RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Durante estes primeiros anos da realização do projeto, percebemos grande          
envolvimento dos alunos. Os debates foram enriquecedores, ajudando os         
educandos, que, além de melhorarem suas arguições, a produção textual e os            
conhecimentos sobre os temas debatidos. Sempre devem seguir as reais opiniões           
dos países representados, tornando os debates mais reais e dinâmicos. As           
simulações podem ainda ser utilizadas como “uma ferramenta de intervenção em           
negociações da vida real” (SUSSKIND, 2013, p.12). 
Ao conversar com os participantes após o evento, obtiveram-se respostas           
positivas sobre o evento: 
Achei a experiência do SIIF muito interessante, é um projeto que abrange            
um tema atual e recorrente nas manchetes dos grandes jornais, nos           
permitindo conhecer um pouco mais sobre o cenário geopolítico mundial,          
além de desenvolver habilidades na comunicação e argumentação. Com         
certeza é um projeto que só tende a crescer e a contribuir na vida              
acadêmica daqueles que participam! (MANNES, Vinicius; aluno do 3⁰ ano          
da escola José Arantes; 2019). 
Apontamos como muito positivo a participação e envolvimento dos alunos.          
Esperamos a participação ainda maior dos professores do campus. Ensinamos          
outros campi na realização do projeto e muitos, tornaram dele um grande projeto             
interdisciplinar.  
Os modelos permitem não apenas o trato negocial dos temas          
contemporâneos da vida internacional, mas ainda aqueles identificados com         
momentos marcantes da história das relações internacionais. Daí, falar-se         
na existência de simulações históricas, em muito auxiliadas por extensivo          
arquivo documental consolidado nos sites das respectivas organizações        





Identificamos que a experiência adquirida no decorrer destes quatro anos, que           
 
 
o emprego das simulações enquanto ferramentas didáticas de ensino e aprendizado           
representam um diferencial no processo de ensino dos educandos. Que participam           
ativamente do estudo, auxiliando além dos estudos de conceitos importantes para as            
provas do ENEM -Exame Nacional do Ensino Médio e vestibulares.  
Destacamos que outros aspectos positivos na aplicação do projeto. A          
possibilidade de integrar a teoria da prática, as simulações estimulam a capacidade            
crítica dos educandos, aproximando-os, de importantes discussões atuais. A         
possibilidade de participar, da experiência de acordo com as reais posições dos            
países. Finalizando, destacamos que o exercício de oratória e produção textual,           
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